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RESUMO 
 
 

O projeto faz parte da linha de pesquisa Práticas em Ensino de Geografia do Grupo de Estudos 
Integrados em Ambiente: Geografia, Educação e Cidadania (GEIA) do DES/IM/UFRRJ. A 
maquete foi estudada a partir das aulas de ensino de Geografia para os cursos de licenciatura 
em Pedagogia, Pedagogia-Parfor e Geografia na UFRRJ - Campus de Nova Iguaçu. A 
elaboração da maquete como representação tridimensional do relevo do município de Duque 
de Caxias – RJ é fonte diversificada no ensino-aprendizagem da Geografia para uma análise 
integrada da paisagem, procurando transformar o método de ensino de maneira prática e 
descontraída de alguns conceitos da disciplina geográfica de uma forma mais eficaz. Objetivo: 
O objetivo geral da pesquisa é divulgar os procedimentos técnicos e metodológicos e as 
dificuldades encontradas na construção de maquetes no ensino de Geografia. Metodologia: A 
metodologia de pesquisa segue as seguintes estratégias de ensino: Projeção multimídia de 
croquis topográficos, mapas hipsométricos e imagens de formas de relevo; Observação e 
Interpretação da carta topográfica do município de de Duque de Caxias; construção da 
maquete de relevo de Duque de Caxias; e maneiras de utilização da maquete em sala de aula. 
Os métodos e técnicas de construção seguiram detalhadamente a proposta de Simielli et. al. 
(1992, 2007) e Santos (2004). Resultados e Discussão: A construção de maquetes durante o 
curso torna-se uma prática importante no ensino-aprendizagem, pois contribui para que o 
aluno, por meio da ação, compreenda gradativamente as particularidades da linguagem 
cartográfica: as visões vertical e horizontal, a seleção dos dados relevantes, a codificação 
através de legendas e a redução da realidade (ajudando a desenvolver a ideia de escala). Ao 
construir uma maquete, portanto, o aluno se familiariza com a representação de seu espaço, 
transportando as informações do bidimensional (mapa) para o tridimensional (superfície 
terrestre). A maquete do relevo: a) Contorna a dificuldade da representação plana da terceira 
dimensão; b) Permite ver o todo e refletir sobre ele através de um modelo reduzido; c) Não 
exige compreensão de relações matemáticas de medida para entender que se trata de uma 
redução (uma miniatura); d) Projeta o sujeito para fora do contexto espacial no qual está 
inserido, permitindo-lhe primeiro estabelecer relações espaciais entre a posição do seu corpo e 
os elementos da maquete. Conclusão: O futuro professor de Pedagogia e de Geografia e o 
professor de ambas as áreas já formado podem utilizar a construção de maquete como algo 
concreto e de maneira mais prática é uma forma de efetivar o construtivismo nas aulas de 
geografia do ensino fundamental. É importante salientar que a prática da confecção de material 
didático é essencial nos cursos de graduação em Pedagogia e Geografia. Acreditamos na 
formação de um professor dinâmico e criativo na sala de aula. A maquete do relevo do 
município de Duque de Caxias - RJ serve de apoio didático para o ensino de conteúdos de 
Geografia física e de Geociências, como a formação da Serra de Petrópolis, do maciço do 
Tinguá e a desmistificação de suas origens. Além de ser um material didático que possibilita a 
compreensão dos processos geológicos e geomorfológicos no Ensino de Geografia. Esse 
procedimento resulta na compreensão da produção e organização do espaço a partir da 
análise dos elementos naturais que o compõem visíveis na maquete servem de apoio didático 
para o ensino de conteúdos de geografia física e geociências nas aulas de Geografia do ensino 
fundamental e médio. A maquete no ensino de Geografia nunca pode ser um fim e sim um 
meio de ensino-aprendizagem dos conceitos e conteúdos geográficos. 


